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Resumo: O texto a seguir trata da relação entre experiência, democracia e 
educação na obra do filósofo pragmatista John Dewey (1859-1952). 
Dewey dedicou parte de suas obras para o debate de questões 
educacionais, o que resultou em interessantes investigações sobre o tema 
da educação e vida, ensino e aprendizagem, educação e experiência, e da 
importância de uma sociedade democrática na reorganização da 
experiência educacional. O artigo parte da premissa de que as propostas 
pedagógicas de Dewey pertencem a uma linha reformista que implica um 
processo de re-significação das representações vigentes de política e 
democracia, ou seja, a pedagogia deweyana estabelece uma estreita relação 
entre educação e democracia como parte de um processo de 
empreendedorização liberal do indivíduo protagonista integrado a lógica 
de iniciativas de mercado. 
Palavras-Chave: Educação; Democracia; Reformismo; Liberalismo; 
Escola Progressiva. 

 
John Dewey's educational reformismo  

 
Abstract: The following text deals with the relationship between 
experience, democracy and education in the work of pragmatista 
philosopher John Dewey (1859-1952). The article starts from the premise 
that Dewey's pedagogical proposals belong to a reformist line that implies 
a process of re-signification of the current representations of politics and 
democracy. In other words, Deweyan pedagogy establishes a close 
relationship between education and democracy as part of a process of 
liberal entrepreneurialization of the individual that is a protagonist and 
integrated into the logic of market initiatives. 
Key words: Education; Democracy; Reformism; Liberalism; Progressive 
School. 
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Introdução 

 

A democracia ocupa um lugar importante nas teorias pedagógicas 
do filósofo pragmatista John Dewey, e remete, tal como no tema da 
separação entre vida e escola, a um papel fundamental na formação 
humana.  

Dewey trata o tema da democracia como uma imersão nos 
problemas específicos de uma comunidade, ocupando-se com o papel que 
ela exerce nos processos constitutivos da formação humana. Os valores 
democráticos não apenas se direcionam para um ambiente de interesse e 
cooperação, mas também são essenciais para o aperfeiçoamento dos 
governos democráticos e dos princípios básicos que devem nortear a 
constituição das relações humanas nas sociedades. 

No entanto, cabe perguntar se a ideia de democracia em Dewey 
está despida de seu significado político e coletivo ou mesmo se a sua 
concepção de democracia trata de formas estritamente individualizadas ao 
lidar com questões sociais, pouco se importando com o caráter de 
dominação, exploração e reprodução de uma estrutura social capitalista. 
No mais, questiona-se se a concepção pedagógica de Dewey busca uma 
transformação social via educação, no intuito de superar o paradigma de 
uma escola tradicional capitalista. Dito isso, o artigo parte da premissa de 
que a concepção educação de Dewey pertence a uma linha pedagógica 
reformista centrada no aperfeiçoamento de uma ordem social democrática 
pluralista e burguesa. 

 

Educação, Experiência e Democracia 

 

O filósofo norte-americano John Dewey é autor de obras 
importantes como Experiência e Educação (1938) e The Child and the 
curriculum: interest and effort in education, cuja publicação original é de 1902. A 
versão nacional dessa obra foi publicada com o título Vida e Educação, cuja 
1ª edição é de 1971.  
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Dewey é considerado um dos principais representantes da Escola 
Nova ou Escola Progressiva2, sendo este último termo considerado pelo 
filósofo o mais apropriado. Na década de 1920, no Brasil, o filósofo teria 
o seu nome associado às reflexões educacionais dos intelectuais e 
educadores da Escola Nova, que tinha como principais expoentes Anísio 
Teixeira (1900-1971) e Lourenço Filho (1897-1970) 3.  

Em 1916, Dewey publicaria Educação e Democracia: uma introdução à 
filosofia da educação, texto que aprofundaria o tema da democracia e os 
percalços para a sua efetivação na sociedade contemporânea, com 
sugestões e alternativas para a consolidação de uma sociedade 
democrática. 

Vejamos o que Dewey pensa sobre democracia e experiência, e 
num segundo momento faremos uma crítica a sua concepção de educação 
e democracia. 

Dewey formulou uma peculiar concepção de democracia, 
distinguindo dois tipos de democracia: a democracia como ideia e a 
democracia como forma de governo. Essa distinção é fundamental para 
compreendermos como ele converge temas educacionais com as questões 
sociais, ou seja, as conexões entre a experiência e o compartilhamento de 
interesses e experiências potencializados num modelo democrático de 
educação. 

Em Dewey a democracia é destinada a resolver problemas 
específicos de uma comunidade, como por exemplo, a defesa de uma 
educação pública. Essa distinção é necessária para não se confundir a 
defesa que faz de uma ideia ampliada de democracia, evitando assim 
confusões com outras concepções de democracia ligadas à política, 
governo, representatividade, partidarismo ou mesmo as estruturas e 
órgãos internos que compõem o Estado.  

Ao fazer essa distinção o filósofo não quer separar as duas 
definições, mas mostrar que a democracia tem uma transcendência sobre 

 
2Sabe-se que o pragmatismo na educação representava uma crítica mordaz às concepções 
platônicas dualistas sobre verdade e conhecimento, que supervalorizavam a razão 
desvinculando-as das experiências cognitivas do homem comum. 
3A Escola Nova surge como resposta ao projeto republicano que voltava as costas a um 
grande problema nacional: os altos índices de analfabetismo. Na década de 1920 o 
percentual era elevadíssimo. Cerca de 80% da população era analfabeta. Na mesma 
década foi criada a ABE (Associação Brasileira de Educação) e a Escola Nova, buscando 
respostas pragmáticas para as chamadas mazelas da educação brasileira. 
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o Estado e está presente nas comunidades humanas, ou seja, embora 
distintas, são interdependentes e conexas. Com efeito, se o Estado é 
insuficiente para defini-la, por outro lado, ele serve como um canal 
importante para a efetivação e orientação de um ambiente democrático. 
Como projeto a democracia estaria em contínua construção, e sempre 
seria “revista, modificada, sem que isso afetasse a ideia de democracia” 
(Feres Júnior; Pogrebinschi, 2010, p. 144). 

Para Dewey, educação não está desvinculada da democracia. 
Quando, em 1916, publicou Educação e Democracia, ele estava enfileirando 
temas complexos que estavam vinculados a educação e as sociedades 
modernas, tais como a urbanização, imigração, progresso científico, 
industrialização, enfim, fatores que estão vinculados ao crescimento 
econômico capitalista norte-americana e a consolidação de uma sociedade 
burguesa. 

Se para Dewey a democracia corresponde a uma ideia social é 
porque ela se volta para uma ideia comunitarista de democracia. A 
democracia como ideia tem o papel de reinventar uma comunidade. E 
reinventar tem o sentido de renovar e ampliar os valores coletivos. Este 
sentido comunitarista de democracia tem um propósito de ser: ele não foi 
pensado para um tipo específico de governo. Onde quer que exista uma 
comunidade democrática com escolas, professores e alunos, ela poderia 
servir como um projeto pedagógico. Democracia seria, portanto, a relação 
mútua de pessoas, mas é necessária que existam “condições adequadas 
para a reconstrução de hábitos e instituições sociais por meio de amplos 
estímulos originados da distribuição equitativa de interesses. Isso significa 
sociedade democrática” (Dewey, 2007, p. 12). 

É curioso notar que foram raras às vezes em que Dewey 
empregou a palavra democracia, sendo mais comum o emprego do termo 
associação com os outros ou até mesmo termos como coletividade e 
comunidade democrática. Os termos na maioria das vezes se confundem. 
Isso se deve ao fato de que a comunidade e a vida associativa constituírem 
o núcleo de sua teoria democrática. Com efeito, ele considera a 
democracia a melhor de todas as instituições. A vida associativa constitui 
para o filósofo um dos caminhos para a efetivação da sociedade 
democrática e um dos pilares para a consolidação da educação numa 
comunidade democrática. Embora empregue o termo comunidade e 
pouco o termo democracia, ela seria formada por indivíduos que atuariam 
como guardiões e dirigentes no processo de reorganização e transmissão 
de várias experiências nas escolas, pois as escolas são miniaturas de 
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sociedades que interagem com outras experiências fora do ambiente 
escolar. 

Dewey também considera a democracia e a experiência como 
filosofias que se comunicam, utilizando os termos de, para e por para 
designar a interdependência dos termos. “Cada uma delas é desafio para 
se descobrir e pôr em operação princípio de ordem e organização, que 
decorrerá de se compreender o que significa experiência educativa” 
(Dewey, 1979, p. 19). 

Cabe aqui fazer algumas considerações sobre individualidade e 
individualismo para a compreensão do sentido que emprega para uma 
comunidade democrática4. É que para Dewey individualidade não está 
necessariamente ligado a liberdade, mas ela operaria por intermédio de 
uma construção coletiva do conhecimento. A liberdade e a aprendizagem 
estariam ligadas as atividades em grupos escolares. Isso se deve ao fato de 
Dewey considerar o trabalho individual mais como uma questão de 
detalhe do que um princípio válido no processo de aprendizagem. Na sua 
concepção educacional a individualidade não poderia ser confundida com 
individualismo, sendo nocivo o individualismo que anula a 
individualidade. A própria ideia de moralidade individual seria construída 
coletivamente em atividades públicas numa comunidade. A “conduta 
moral diz respeito, nada menos, à totalidade do caráter, e a totalidade do 
caráter é idêntica ao homem em todas as suas realizações e manifestações 
concretas” (Dewey, 2007, p. 127). A socialização e a troca de experiências 
no processo de aprendizagem produziria “certas capacidades do indivíduo 
não se manifestam senão pelo estímulo da associação com outros” 
(Dewey, 2007, p. 65). 

Dewey reconhece que a individualidade - e não a singularidade - 
deve ser valorizada no processo de experiência no qual se extrai o 
consenso, termo que não pode ser confundido com opinião pessoal. Das 
experiências se extrai a verdade e a razão, e os valores fundamentais para 
um mundo melhor. Dewey, aliás, utiliza o termo assertibilidade garantida 
(warranty assertibility), para explicar o controle de determinadas frases que 

 
4 Segundo Dewey “qualquer assunto impessoal deve ser apresentado, tanto quanto 
possível, com o papel que exerce atual e realmente na vida” (Dewey, 1979, p. 109). Mais 
do que isso, a aprendizagem escolar deve também estar integrada a função e o local que 
remete a vida real da criança. A experiência atuaria como uma atividade progressiva e 
contínua, pois a aprendizagem deve se conectar com a vida, sendo a individualidade um 
elemento integrante da experiência. 
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produzem um conhecimento consensual sobre determinado assunto. Para 
Dewey, deve-se evitar a imposição de valores pessoais se o projeto 
envolve uma visão consensual coletiva e democrática. Ressalta-se que a 
ideia em si não tem a força de educar as pessoas. Para Dewey as ideias 
precisam ser maturadas, amadurecidas e refletidas. É assim que se chega 
ao consenso.  

Em Dewey a experiência requer tempo, assimilação e deve ser 
marcada pelo princípio da continuidade que determina a qualidade das 
experiências futuras.  A ideia de experiência rompe com a rotina e o 
princípio estático da escola tradicional, pois ela afeta e modifica quem vive 
a experiência e determina o grau de qualidade das experiências 
subsequentes, ou seja, uma experiência é sucedida de outra experiência. 
Na perspectiva de Dewey, enquanto a escola tradicional se apoia em 
hábitos institucionais e tradições estabelecidas, a escola progressiva se 
apoia em experiências e ideias articuladas coerentemente que são 
aperfeiçoadas ininterruptamente. Isso se dá porque “a educação 
tradicional é questão de rotina em que os planos e programas nos vêm do 
passado, não se segue que a educação progressiva seja questão de 
improvisações sem plano” (Dewey, 1979, p. 17-18). 

Não por acaso, o filósofo menciona alguns tipos de 
individualismo, mas na maioria das vezes apenas muda o termo para se 
referir às mesmas coisas. A começar pelo individualismo religioso presente 
na Idade Média. Dewey menciona as filosofias nominalistas que 
estruturaram o conhecimento como uma experiência interna, tendo como 
premissa atos e construções mentais individuais. Num segundo momento, 
ele fala em individualismo econômico e político presente a partir do 
século XVII, ao qual atribui a política econômica liberal e ao 
protestantismo a ideia individualista de que o conhecimento depende 
unicamente do esforço individual. “Isso levou à visão de que o 
conhecimento é completamente obtido mediante experiências privadas e 
pessoais” (Dewey, 2007, p. 49). Ao argumentar a favor do princípio da 
associação com os outros, crítica os filósofos iluministas Bacon, 
Montaigne e Locke, para justificar a ideia de que as atividades conjuntas 
não inibem o potencial de um membro de um grupo, ou seja, a sua 
individualidade é preservada. Dewey questiona o posicionamento destes 
filósofos iluministas que defendem a ideia de que o conhecimento é falso 
quando adquirido com o auxílio de outra pessoa.  O “fato é que todo 
indivíduo cresceu, e sempre deve crescer, em um meio social” (Dewey, 
2007, p. 53). 
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O desdobramento desta forma de pensar iluminista foi a 
dissociação entre a mente e o mundo como duas dimensões dissociáveis. 
Em decorrência dessa separação, recorreu-se a uma teoria para explicar o 
momento em que mente e mundo estariam novamente ligados para 
validar um conhecimento. É que para Dewey o conhecimento deve ser 
concebido como uma realidade vivida e experenciada pela criança. 
Afastar-se desta realidade é uma atitude extremada, reduzindo o 
conhecimento a impressões da mente ou considerações individuais. 

Dewey utiliza o termo mente e não consciência quando se refere a 
algo interior. O que Dewey não aceita é o dualismo entre a mente e o 
mundo. Em tom crítico, considera a descoberta freudiana da consciência 
como um mundo interior a ser explorado como uma extensão do 
subjetivismo filosófico presente na teoria do conhecimento. Ele trata o 
subjetivismo filosófico como uma perversão, no sentido de inibir a busca de 
liberdade e ação que confere ao individualismo prático. “Esse movimento 
filosófico compreendeu de maneira distorcida o significado do 
movimento prático” (Dewey, 2007, p. 51). 

Dito isso, não há como não resgatar o modelo dualista platônico 
que divide o mundo entre o sensível e o inteligível. Em outras palavras, a 
educação moderna não deve ser dualista. Essa visão deve ser substituída 
pelo mundo das experiências que desmantelam supostas verdades, isso 
porque as verdades são provisórias e o consenso elaborado coletivamente 
deve se sobrepor as verdades estabelecidas na sociedade, o que não passa 
de um reordenamento da ordem social. “Os homens devem observar por 
si mesmos, formar as próprias teorias e testá-las pessoalmente. Esse 
método representava a única alternativa à imposição de dogmas como 
verdades, procedimento que reduzia a mente a um ato formal de 
submissão à verdade” (Dewey, 2007, p.52). 

Dewey também utiliza o termo individualismo intelectual legitimo 
e individualismo moral e social como uma variação do individualismo 
prático, no sentido de reforçar a ideia de que as teorias filosóficas do 
conhecimento apartaram as mentes dos indivíduos do mundo social. 
“Consideraram a mente individual uma entidade apartada, completa em 
cada pessoa, isolada da natureza e, consequentemente, de outras mentes” 
(Dewey, 2007, p. 56).  

A mesma crítica também é dirigida a teoria de René Descartes 
(1596-1650), que Dewey denomina como intelectualismo abstrato. 
Embora argumente que se trata de uma filosofia que organizou a 
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linguagem filosófica com uma clareza na exposição de ideias nunca antes 
vista, ela também contestou doutrinas sustentadas pela tradição, 
superstição, força bruta e preconceitos de classe. No entanto, Dewey 
aponta os seus limites de Descartes ao amarrar o homem em abstrações 
formais e vazias, o que pode ser traduzido no campo educacional a uma 
dependência de princípios pedagógicos preestabelecidos que não levam 
em conta as experiências vividas pelos alunos. Ao considerar “a razão algo 
completo em si mesmo e à parte da matéria; sua atitude hostil perante as 
instituições históricas; sua indiferença à influência do hábito, do instinto e 
da emoção como fatores ativos na vida acabaram por torná-la impotente 
para sugerir objetivos e métodos específicos” (Dewey, 2007, p. 59). 

Dewey também analisa a filosofia de Friedrich Hegel, atribuindo 
ao filósofo alemão o resgate de uma filosofia individualista que 
supostamente conduziria o Estado para as questões públicas. Hegel é 
visto como o responsável por fazer uma síntese entre o pensamento 
religioso e a filosofia racionalista. Assim como os demais, Dewey aponta 
os limites da filosofia hegeliana, argumentando que, embora Hegel 
reconheça que a racionalidade individual se constitua no processo de 
interação entre as instituições e a natureza, questionava a preocupação do 
filósofo alemão de controlar a individualidade humana como parte da 
interação entre o indivíduo e o Estado. 

Essa forma de pensar sobre educação levou Dewey a considerar 
dois aspectos importantes da individualidade das crianças: o primeiro seria 
a capacidade de pensar sobre si mesmo, de elaborar propósitos e objetivos 
para a sua vida por meio da observação e reflexão, o que não significa 
uma atitude positivista; o segundo ponto considera-se a diversidade de 
individualidades, o que levou o educador a concluir que cada indivíduo 
tem uma maneira diferente de ver o mundo e de lidar com um 
determinado objeto. “Os homens devem observar por si mesmos, formar 
as próprias teorias e testá-las pessoalmente. Esse método representava a 
única alternativa à imposição de dogmas como verdades, procedimento 
que reduzia a mente a um ato formal de submissão à verdade” (Dewey, 
2007, p. 52). 

 Na concepção de Dewey, a uniformidade é anulada quando os 
interesses dos indivíduos intelectualmente livres são potencializados. O 
processo de aprendizagem nunca pode ser mecânico e conduzido para se 
obter um produto previsível. Dewey acreditava que a originalidade 
espontânea das crianças seria preservada ao unir mente e corpo na busca 
do conhecimento. A educação nunca deve ser artificial, mas deve ser uma 
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atitude espontânea que desperte a curiosidade das crianças e produza 
descobertas originais. “Os estudantes imaturos não fazem descobertas do 
ponto de vista dos adiantados, mas sim do seu, sempre que a 
aprendizagem for genuína” (Dewey, 2007, p. 66). 

O contrário da originalidade é o servilismo intelectual engessado 
na uniformidade e artificialismo, responsável por apagar nas crianças o 
ímpeto por novas descobertas científicas. Politicamente, significaria um 
ataque ao espírito democrático, uma sujeição e passividade ante aos 
governos autoritários que almejam obediência e massificação humana.  

De tudo o que foi dito sobre individualismo, é nas experiências 
educacionais que Dewey encontra o seu equivalente. A escola é uma 
instituição capaz de criar uma antítese entre elementos aparentemente 
contraditórios, tais como métodos de ensino individualistas e iniciativas de 
ação social, liberdade no ensino e controle social. Os temas são tratados 
de forma dialética, como se a deficiência de um elemento implicasse na 
ativação de outro elemento. Em outras palavras, a antítese se manifestaria 
em situações que inibem a liberdade da criança e prejudicam a 
aprendizagem construída com a interação de outras pessoas. Além disso, a 
aprendizagem seria contida por questões burocráticas e metodologias de 
ensino que não levariam em conta os elementos externos.5 

Na teoria da experiência a comunidade ao redor ocupa um lugar 
central na constituição de uma sociedade democrática. O ambiente 
democrático permitirá a interação entre pessoas e compartilhamentos de 
experiências, aumentando as possibilidades de cooperação numa vida 
comunitária.  

Em obras de Dewey como Experiência e Educação (1938) e 
Democracia e Educação (1916), a educação aproxima-se do conceito de 
experiência, e esta, por sua vez, da democracia. A experiência apresenta-se 
como um instrumento imprescindível na nova educação, pois somente a 
experiência sustenta os avanços da educação progressiva. “não há 
disciplina no mundo tão severa quanto a disciplina de experiência sujeita 
às provas do desenvolvimento e direção inteligentes (Dewey, 1979, p. 96). 

Segundo Dewey, um dos papéis da experiência é mediar a 
interação com o ambiente e viabilizar a integração entre o sujeito e o 
objeto. É na interação que tudo acontece, é onde os desajustes dos alunos 

 
5 Segundo Branco (2014), a discussão em torno de divisões, antíteses e dualismos “pode 
também ser lido como um resíduo hegeliano significativo no pensamento de Dewey” 
(Branco, 2014, p. 788). 
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com os professores, conteúdos e disciplinas ficam mais transparentes. Isso 
não significa que o indivíduo em si seja o ponto central na sua teoria, mas 
ele se modifica na interação promovida pela experiência. A interação 
requer a sincronização das condições internas e as condições objetivas que 
fazem parte de uma determinada situação de aprendizagem, e que 
constituem dois aspectos importantes da experiência. Trata-se de uma 
crítica de Dewey a escola tradicional, que segundo o filósofo, não dava 
nenhuma ênfase os fatores interiores da educação “que também decidem 
quanto à espécie de experiência que se tem. Violava assim, por um lado, o 
princípio de interação” (Dewey, 1979, p. 35). 

William James exerceu uma forte influência na teoria da 
experiência de Dewey. Se o sentir para James está muito próximo da 
verdade, cabe a experiência se aproximar de uma suposta verdade. Dewey 
opta em demarcar uma posição na qual há uma desconfiança ininterrupta 
com as definições precisas e universalmente aceitas. Daí um lema que 
define uma parte do pragmatismo, segundo o qual as verdades só se 
tornam verdades quando estão centradas nas ações e experiências dos 
indivíduos, ou seja, a verdade não é um fim em si mesmo, mas apenas um 
instrumento para obter mais verdade. Nesse ponto, funcionar é o que 
produz efeitos, daí ser central a “ideia de que verdade é o que funciona 
(truth-is-what-works)” (Prado, 2003, p. 9). 

Dewey argumenta que aprender não deve ser confundido com 
preparação e memorização daquilo que leu, adquiriu e experimentou. O 
educador deve estar atento a situações concretas proporcionadas pelo 
ambiente que levam as crianças ao crescimento no processo de 
aprendizagem. Sendo assim, o educador vai “extrair de sua experiência 
presente tudo que nela houver para si nesse momento em que a tem” 
(Dewey, 1979, p. 43). 

Para Dewey o indivíduo não está restrito ao domínio de si, mas é 
contrabalanceado por experiências que estabelecem o diálogo entre o 
indivíduo e a comunidade e uma melhor qualidade na experiência 
humana. Somente o ambiente democrático possibilitará o respeito à 
liberdade individual, tendo como o seu contrário o fascismo, cujo 
autoritarismo promove a coerção, repressão e o uso da força. 

Essa interação do indivíduo com a sua comunidade permitirá o 
crescimento intelectual das crianças e uma qualitativa melhora na 
experiência humana. Sua pretensão é promover a democracia por 
intermédio da escolarização. “A educação deve, desse modo, possibilitar 
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uma reorganização e reconstrução contínuas da experiência dos indivíduos 
e das comunidades” (Branco, 2014, p. 787). 

Vejamos a defesa que Dewey faz da experiência. Para ele, a 
experiência é um processo que mescla experiências interiores e exteriores, 
representada por uma mescla de ideias e valores sociais que nascem da 
relação de uma criança com a experiência de um adulto. A experiência 
nasce desta interação entre um e outro para garantir a continuidade social, 
ou seja, a “educação como um processo de renovação dos significados da 
experiência por meio de um processo de transmissão - em parte ocasional, 
no que diz respeito ao contato ou à relação cotidiana entre adultos e 
jovens; em parte instituído deliberadamente, para garantir a continuidade 
social” (Dewey, 2007, p. 72). 

A vida cresce na medida em que essas experiências se tornam 
progressivas e alargam o conhecimento humano, enriquecendo "com 
ideias novas, novas distinções e novas percepções; e à medida que 
aumentamos o nosso controle dessa experiência” (Teixeira, 1978, p.41). A 
experiência escolar para Dewey não deve ser abstrata e restrita as matérias 
escolares como coisas fixas, mas deve ser fundada em experiências sociais 
que revelem a complexidade do mundo. “Uma escola fixa sua atenção na 
importância das matérias do programa, quando comparadas com o 
conteúdo da experiência própria da criança” (Dewey, 1978, p. 45). 

Os desejos e atitudes interiores dos indivíduos modificam-se e 
comunicam-se sucessivamente nas experiências objetivas exteriores. Na 
sua concepção, a experiência é defendida como um salto para além do 
aprender. É o aprender ocorre no momento do aprendizado. E há uma 
justificativa do filósofo para isso: o indivíduo se depara com o mundo 
material que é fruto de suas experiências e da convivência social, o que 
justifica toda a produção e a existência material e espiritual humana, como 
escolas, hospitais, estradas, pontes, máquinas, prédios, casas, automóveis, 
livros, religiões, cultura etc.  

 

Há um velho ditado que diz que não basta o homem ser 
bom; ele deve ser bom em alguma coisa. Essa alguma coisa 
em que o homem deve ser bom é a capacidade de viver 
como um membro social, de modo que o que ele recebe da 
convivência com os outros se equilibre com o que ele 
oferece. O que ele recebe e dá como um ser humano, um ser 
de desejos, emoções e ideias, não são posses aparentes, mas 
uma ampliação e um aprofundamento da vida consciente - 
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uma realização de significados mais intensa, disciplinada e 
expansiva (Dewey, 2007, 131). 

 

Essa relação entre o indivíduo e o mundo exterior acontece de 
forma ininterrupta. A escola não representa o conhecimento exterior que 
chega ao interior do indivíduo. Ela não é única e soberana. A relação do 
indivíduo com o mundo ocorre no dia a dia, mas com a ressalva de que 
algumas experiências do dia a dia são apenas rotineiras e passam 
despercebidas, e jamais devem ser confundidas com experiências 
educativas. Essas experiências não carregam o aspecto crescente e 
progressivo. Não se aufere nada valorativo e progressivo. Com efeito, o 
individual interage com o social em um contexto coletivo que transcende 
e vai além da singularidade de cada indivíduo. Ambos se alimentam e se 
recriam com essa relação. “Tais concepções condizem com a filosofia que 
considera a inteligência uma reorganização intencional, por meio da ação, 
do material da experiência” (Dewey, 2007, p. 74-5). 

Para Dewey a educação não se torna mais viva unicamente porque 
está em contato com a vida fora das escolas. O ato de educar não 
acontece apenas no interior das escolas, e a escola não é uma fábrica que 
prepara pessoas para a vida futura. É o presente que está em jogo. Não se 
sacrifica o presente em nome do futuro. Experimentar significa contestar 
o passado, mas também significa aprender com experiências passadas 
tendo como base novas experiências cognitivas e práticas. “O princípio de 
continuidade de experiência significa que toda e qualquer experiência 
toma algo das experiências passadas e modifica de algum modo as 
experiências subsequentes” (Dewey, 1979, p.26). 

Na perspectiva deweyana, sem a experiência o ato de educar fica 
incompleto. Nada é tão passivo, silencioso e uniforme quanto parece ser 
na educação tradicional. Seja passivo ou rebelde, o aluno deve ser tratado 
individualmente. O aluno é chamado a se manifestar, organizar, estruturar 
e testar suas ideias frutos da interação social e da observação individual. 
“O educador tem de descobrir, do melhor modo que lhe for possível, as 
causas individuais das atitudes recalcitrantes” (Dewey, 1979, p.52).  

Na concepção de experiência de Dewey a personalidade humana é 
constituída no contato com o meio social, e num segundo momento 
desdobra-se na ideia de que muitos valores e conquistas são conquistas 
individuais, significando que os indivíduos não se constituem em uma 
relação mecânica de transmissão e interação social. Vida e educação 
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constituem um todo, instâncias indissociáveis e interdependentes que se 
confundem no processo de formação. Fracionar essas instâncias seria 
desvinculá-las de uma experiência viva e pessoal, pois, para Dewey, 
educação é uma constante reconstrução ou reorganização da experiência. 
Mas aonde tudo isso conduz? Dewey reforça o uso do prefixo re, e esse 
prefixo pode significar tanto a repetição, como o reforço e o retrocesso. 
“Uma personalidade completamente integrada, por outro lado, só existe 
quando as sucessivas experiências se integram umas com as outras e pode 
ela edificar o seu mundo como um universo de objetos em perfeito 
relacionamento” (Dewey, 1979, p. 38). 

Se a ideia de experiência findar em si mesma, poderá provocar a 
morte de outras experiências. Isso remete ao caráter de continuidade 
progressiva da experiência ou continuum experiencial, sendo necessário ao 
professor direcioná-las e orientá-las, e dessa forma compreender como se 
processa essa continuidade no seu aspecto moral e intelectual. Para Dewey 
a discriminação é necessária na condução do processo educacional, pois a 
escola tradicional além de se pautar em conteúdos abstratos desvinculados 
da experiência individual possui um caráter autocrático. A continuidade é 
necessária para “discriminar entre experiências de valor educativo e 
experiências sem tal valor [...] necessária para criticar o tipo de educação 
tradicional, mas, também, para se iniciar ou conduzir outro tipo de 
educação” (Dewey, 1979, p. 23-24). Por conseguinte, nem todas as 
experiências são uteis para os indivíduos, no entanto, como nos mostra 
Dewey (1979, p. 13), há uma “conexão orgânica entre educação e 
experiência pessoal”. 

Por meio da experiência é possível viabilizar outras experiências 
comumente educativas que devem ser distinguidas das experiências do 
cotidiano. A experiência só se torna significativa se o problema proposto 
pelo indivíduo for “nascido de uma preocupação pessoal e não imposto 
do exterior; o verdadeiro problema estimula e coordena a observação de 
relações entre as coisas, de modo a resultar em conclusões e provas 
relevantes sobre a natureza do objeto estudado” (Cunha, 1994, p. 54). 

A educação não seria mais imposta na lógica do alto para baixo ou 
do exterior para o interior. O método de aprender não seria estático e 
acabado, mas seria potencialmente dinâmico e regrado por inúmeras 
experiências que despertariam a curiosidade, ou nos termos de Gasset 
(2000), a cura intelectual dos alunos. 
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Mas nem tudo na filosofia de Dewey se resume as experiências. 
No entanto, a experiência é um elemento chave da filosofia. Dewey é um 
autor que demarca como nenhum outro filosofo o papel da experiência 
no processo de ensinar e aprender durante a socialização. Mas socialização 
combinada com experiência não implica a formação de um cidadão crítico 
do sistema capitalista. Por ora não significa classificá-lo como um burguês 
conservador, mas como um autor reformista. No entanto, ele é antes de 
tudo um educador liberal que despertou o interesse de educadores russos 
devido ao interesse por questões sociais, o que para Branco (2014) já seria 
suficiente para classificá-lo como um esquerdista moderado. 

  

Democracia e Liberalismo 

 

Sabe-se que o filósofo elaborou uma concepção de democracia 
como ideia, entretanto, isso não significou ideias abstratas sobre a 
democracia, pelo contrário, os seus argumentos apresentam-se estáveis e 
pautados em propostas comunitárias sólidas. Por outro lado, a democracia 
como forma de governo e formas políticas situa-se em sua obra em um 
campo de constantes crises institucionais6. O seu interesse pela 
democracia em sua forma política remete ao interesse do filósofo em 
resolver problemas impulsionados pela desigualdade social, aumento do 
desemprego, distribuição desigual de renda, garantias de direitos civis e 
sociais, controle de gastos públicos, atenção aos idosos, incentivo a 
cooperativas, créditos para agricultura e gestão democrática das indústrias. 
Não é ocasional que em 1930 se interessasse em unir setores das classes 
médias7 e classes médias baixas norte-americanas, com o intuito de criar 
um terceiro partido político que pudesse colocar em pauta demandas 
democráticas no sistema produtivo vigente, muitas delas sugeridas por 
experiências em países socialistas. Dewey acreditava que os pleitos 
eleitorais serviriam como uma arma eficaz para atingir os seus objetivos 
democráticos. 

Dewey marca em seus estudos educacionais uma oposição entre 
reforma e revolução, ou seja, reforma versus revolução. Historicamente o 

 
6 A questão democrática no filósofo não é nova. Ao se referir a dimensão política da obra 
pedagógica de Dewey, Maria L. F. R. Branco (2014) emprega o termo moderador e 
reformista, mas não aprofunda o porquê da afirmação. 
7 Boa parte das crianças estudadas proviam de setores das classes médias e classes médias 
baixas norte-americanas. 
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tema da revolução estava presente na pedagogia marxista e libertária, mas 
o mesmo não se pode afirmar da pedagogia deweyana. O socialismo e a 
revolução lhe pareciam abstratos e distantes da realidade norte americana, 
e das experiências cotidianas que realizava em seus estudos educacionais 
em Chicago. Pode-se dizer que a orientação política de Dewey tem origem 
no debate político que tomou força, sobretudo, a partir da publicação de 
Problemas do Socialismo, que compõe uma série de artigos publicados em 
1896 por Eduard Bernstein, em que questionava as premissas da doutrina 
marxista. Não cabe aqui fazer considerações sobre a obra, mas apenas 
marcar que o reformismo foi amplamente debatido pelo movimento 
socialista, e provocou mudanças profundas na atuação de partidos 
europeus que eram orientados pela tradição revolucionária marxista8. 

O projeto democrático reformista de Dewey exigia uma reforma 
social heterodoxa via educação. O impacto educacional na sociedade 
produziria um efeito político e resultados concretos, mas não implicaria 
necessariamente a existência de um engajamento partidário ou sindical de 
uma classe para combater o establishment de instituições burguesas. 

Como pedagogo, Dewey não era um revolucionário e nem 
questionava a estrutura de classes das sociedades capitalistas. No mais, 
não visava o anticidadão, a nova massa de excluídos no sistema produtivo. 
O que temos é uma concepção educacional que valorizava a liberdade 
educacional com novos programas e métodos de ensino, isto é, uma ideia 
de democracia em sintonia com as tendências liberais e a manutenção do 
sistema capitalista. O que estava em jogo era a vivência social da criança e 
como ela se vinculava com a produção industrial, ou seja, como os seus 
interesses sociais poderiam ser potencializados na experiência dos 
indivíduos nas comunidades. “Para isto, a escola deveria desenvolver o 
espírito de curiosidade e de participação democrática” (Galter; Favoreto, 
2020, p. 5). 

Dewey também utiliza o termo liberal com um sentido distinto do 
liberalismo. É o caso do termo educação liberal, ou seja, uma educação 
que não estaria apenas preocupada em formar profissionalmente crianças 
para trabalharem em indústrias. Ela se distinguiria da educação 
profissional e industrial por estar ligada a uma classe de cidadãos livres 
para fazerem as suas escolhas profissionais. Tal distinção, segundo Dewey, 
tem uma origem grega e reflete a clara divisão entre pessoas livres e 

 
8 Segundo Adam Przeworski (1989, p. 27), “o dilema organizativo vai mais além. A luta 
pelo socialismo resulta inevitavelmente no aburguesamento do movimento socialista”. 
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escravos, ou seja, dos cidadãos livres daqueles escravos que ocupavam 
posições socialmente oprimidas de trabalho na Grécia Antiga. Sobre este 
tema, Ellen Wood (2003, p. 157) afirma que “Os gregos não inventaram a 
escravidão, mas, em certo sentido, inventaram o trabalho livre”. Wood 
fala de um crescimento da escravidão na Grécia Antiga, mas também 
menciona o fato de que muitos trabalhadores comuns, tais como artesãos, 
não tinham os mesmos direitos civis do cidadão camponês que possuía o 
status de ter uma liberdade jurídica para explorar por coação direta. 
Dewey menciona o surgimento histórico dessa oposição para marcar o 
servilismo do trabalho industrial como contraponto do trabalho livre. 
Sendo assim, a educação liberal seria superior ao trabalho servil, pois 
“refletia o fato de que uma classe era socialmente livre, e a outra, 
socialmente escrava” (Dewey, 2007, p. 30). 

Marcus Vinícius (2007) atribui a presença de dualismos na obra do 
filósofo como uma crítica do autor a sociedade de classes, mas é muito 
improvável que essa crítica a divisão de classes tivesse o objetivo de 
problematizar o homem unilateral (dividido entre o trabalho manual e 
mental), em oposição ao homem unilateral de Marx. O mesmo pode ser 
dito da educação integral proposta por Bakunin, que combinava instrução 
científica fundada na filosofia positiva e ensino industrial com as primeiras 
noções de trabalho prático. Ao contrário da divisão clássica de Marx e 
Bakunin entre trabalho manual e trabalho mental, prioriza-se o tema da 
separação entre o trabalho útil e o lazer, e não propriamente aquilo que foi 
assinalado por Gramsci, ou seja, a limitação profissional devido as 
condições econômicas e técnicas do trabalho, ou seja, não significa a 
eliminação do caráter unilateral imposto a todo indivíduo pela divisão do 
trabalho no processo produtivo. Embora Marcus Vinícius pontue que se 
trata de uma crítica a divisão social do trabalho, não nos parece 
convincente o argumento, considerando-se os estudos clássicos sobre o 
assunto. Trabalho para Dewey é tomado no sentido de uma atividade e 
processo. O trabalho proporciona experiências, mas não conflito. Não lhe 
interessa as contradições do sistema produtivo capitalista. 
“Provavelmente, a antítese mais enraizada na história da educação é entre 
a educação como preparação para o trabalho útil e a educação para uma 
vida de lazer” (Dewey, 2010, p. 29).  

Em Dewey o liberalismo implicaria na coexistência entre o 
capitalismo e a democracia, que em termos deweyanos se traduziria numa 
defesa do acesso a direitos sociais e políticos e o interesse por questões 
sociais. Dewey tinha consciência de que o capitalismo era injusto e 
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irracional, mas propunha reformas graduais que caminhariam para uma 
reestruturação da sociedade. Essa orientação por melhorias imediatas e 
específicas e o alargamento de direitos dos cidadãos estaria presente no 
seu esforço em fundir um projeto liberal a um projeto democrático, 
reafirmando o pertencimento a um sistema político já dado.  

É curioso notar que o filósofo projeta a solidariedade para 
expandir o acesso aos direitos civis e sociais, e pontua a sua importância 
como conduta moral para o ambiente democrático. Ou seja, o termo 
solidariedade é uma extensão da conduta moral9, o que nos faz lembrar 
Durkheim, embora não carregue o sentido da solidariedade orgânica 
como elemento de coesão social. Durkheim nos fala de uma 
interdependência social em que “se há mais coisas comuns a todos, 
também há muito mais que são pessoais a cada um (Durkheim, 1999, 
p.134). Dewey, por outro lado, concebe a solidariedade como 
imprescindível para a concretização de um ambiente democrático. “Toda 
educação que desenvolve o poder de compartilhar efetivamente a vida 
social é moral” (Dewey, 2007, p. 131).  

Quando Dewey nos fala de uma liberdade, ele se afasta por 
completo de qualquer transformação que vise superar um modelo 
econômico. Branco (2014), no entanto, atribui um fundo pedagógico e 
social a concepção de liberdade do filósofo, isto é, vê em sua concepção 
de liberdade implicações sociais e educacionais que possibilitariam 
autonomia, iniciativa e independência intelectual as crianças. Mas cabe 
lembrar que a sua ideia de liberdade estaria ligada a resolução de 
problemas específicos de um sistema educacional, econômico e político a 
priori definido. Dito isso, seria questionável a ideia da universalidade do 
processo educacional como independente da estrutura social e das 
exigências políticas e econômicas de uma determinada sociedade10, 
conforme foi observada por Marcus V. Cunha. “O autor não leva em 
conta nenhuma sociedade específica, pois vê o processo educativo como 
independente da ordem social” (Cunha, 2007, p. 8). 

 
9 Tal como o tema do dualismo entre corpo e mente do individualismo, a questão moral 
é extensiva ao tema do dualismo interior e exterior. Para Dewey, é preciso superar “ideias 
morais que dividem o curso da atividade em dois fatores opostos, geralmente nomeados 
de interior e exterior ou de espiritual e físico” (Dewey, 2007, p. 110). 
10 A insistência em tratar a questão científica e democrática em Dewey como universal 
reflete-se nas considerações de Cunha sobre o assunto. “Para Dewey, o único caminho 
para melhorar o mundo é aquele que coloca em prática as lições emanadas do campo da 
ciência, onde autoridade coletiva e liberdade são conceitos intimamente relacionados” 
(Cunha, 2007, p. 42). 
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Em Dewey não há uma preocupação em superar o modelo 
produtivo capitalista via educação. A sua proposta pedagógica 
redimensiona as desigualdades existentes na sociedade capitalista com o 
argumento de combater uma escola tradicional, isto é, propunha uma 
educação meramente formal que respeitasse a personalidade de cada 
pessoa.  

A transformação da sociedade dá-se, portanto, por uma 
transformação individual e competitiva nos moldes do mercado. O que se 
busca no jovem é a sua autonomia e habilidade para lidar com as coisas 
práticas da vida impostas pela sociedade burguesa. Não seria absurdo 
igualar este modelo a uma lógica econômica-solidária que estimulasse a 
meritocracia e o empreendimento voltado para a formação de alunos 
proativos, em que o fracasso e o sucesso fossem de responsabilidade 
individual. Também não seria absurdo dizer que o potencial 
democratizante da educação esbarrasse em formas estritamente 
individualizadas típicas das classes médias e classes médias baixas norte-
americanas. A própria ideia de solidariedade e democracia parecem 
despidas originalmente de seu significado político e coletivo, passando a 
apoiar-se sob uma lógica individualista e liberal11.  

Tal como sugere Martin Carnoy, é prevalecente nos Estados 
Unidos uma ideia de democracia liberal associada a uma teoria pluralista, 
ao qual acreditam possuir um potencial caráter democrático12. Tal ideia 
está “inerentemente comprometida sob o capitalismo industrial do século 
XX; outros argumentam que o que é descrito como pluralismo é, na 
realidade, corporativismo” (Carnoy, 1988, p. 19). 

Várias razões podem ser citadas para explicar essa análise. A 
primeira deve-se ao fato de compelir as crianças a uma lógica educacional 
capitalista de competitividade, eficiência, concorrência e individualidade. 
O resultado dessa orientação é um estudante protagonista integrado a 
lógica de iniciativas de mercado e ao caráter solidário e colaborativo. Essa 

 
11 Como frisou Dalbosco (2010), a experiência para Dewey tem a mesma dimensão que a 
linguagem para Rousseau, valorizando os sentidos e a experiência, invertendo a lógica da 
escola tradicional que supervaloriza a razão vinculada a conteúdos maçantes e métodos 
autoritários. Ou seja, em Dewey conhecemos uma noção atualizada do protagonismo, 
colocando o jovem como ator principal, mas que não passa de uma assujeitamento da 
juventude pincelada em propostas pedagógicas. Há de se notar que melhorar é o verbo 
que orienta o protagonismo e, por acréscimo, a sustentabilidade. 
12 Segundo Carnoy, está implícita na visão pluralista a “ideia de que o governo pretende 
servir aos interesses da maioria, mesmo que, na prática, nem sempre o faça” (Carnoy, 
1988, p. 20) 
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linha de argumentação nos conduz uma lógica de resultados que se tornou 
mais acirrada quando o mercado se tornou a grande referência para várias 
dimensões da vida humana. Talvez o mais importante tenha sido o fato de 
nada escapar a lógica econômica, alienando também a subjetividade dos 
indivíduos, ou seja, “o mercado produz individualizações vulneráveis e 
suscetíveis a seus apelos e estímulos incessantes” (Candiotto, 2010, p. 42). 

Qualquer transformação social passaria por um modelo 
democrático burguês de deveres e responsabilidades do cidadão. Sob um 
ponto de vista pedagógico encontramos palavras como autodireção, 
iniciativa, autonomia, liberdade intelectual, independência, respeito a 
personalidade, capacidade de reflexão, ou seja, termos que se aproximam 
de uma ideia meritocrática de sucesso e eficiência de mercado, estando 
próximo daquele sujeito que Michel Foucault denominou de uma 
multidão de empresas13. “Liberdade significa essencialmente a parte 
desempenha da pelo pensamento - que é pessoal - na aprendizagem: 
significa iniciativa intelectual, independência na observação, invenção 
criteriosa, previsão das consequências e engenhosidade na adaptação a 
elas” (Dewey, 2007, p. 63-64). 

Dewey não nos fala de um homo economicus, mas de uma visão 
pragmática e utilitarista como uma intervenção direta na realidade. Essa 
visão, sem dúvida, antecipa a ideia de uma ambiência competitiva, no qual 
a criança constrói o conhecimento com autonomia, empreendedorismo, 
independência14, mas atreladas a um quadro de individualismo e intensa 
competividade que valoriza, sobretudo, a atuação, participação e novas 
experiências15. 

A educação deixa de atuar como emancipadora do indivíduo, na 
medida em que não consegue “se desatrelar desse modus operandi [...] que 
precisa formar sujeitos para atender às exigências do mercado” 
(Nascimento, 2018, p. 7). 

 
13 Segundo Wendy Brown (2019, p. 50) para “manter ou incrementar o valor do capital 
humano”. 
14 Cabe perguntar se estes termos não se integram a uma lógica de “macdonaldização do 
ensino”, dado que o sentido de qualidade se conecta com as vantagens competitivas e a 
ideia de diferenciação, privilegiando a “pedagogia fast food”, que ignora a necessidade de 
uma educação fundamentada em valores humanos” (Amaral; Vergara, 2011, p. 6). 
15 Segundo Dewey não há “ponto mais certo na filosofia de educação progressiva do que 
sua ênfase na importância da participação do educando, na formação dos propósitos que 
dirigem suas atividades, no processo de aprendizagem” (Dewey, 1979, p. 65). 
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A perspectiva individualista de Dewey está paradoxalmente 
combinada a um processo de interação social extraescolar, e que segundo 
o filósofo seria um elemento fundamental na cooperação social e na 
construção do conhecimento. Isso de deve ao argumento do filósofo de 
que desde a infância as escolas tolhiam a criatividade e a liberdade 
individual, em contraste com a vida fora dos estreitos limites das escolas. 
Mas as ambiguidades vão mais longe: ele não considerava o indivíduo 
como edifício único na construção do conhecimento. Pode-se dizer que, 
ele não tem um posicionamento completamente voltado para o indivíduo 
porque o meio social, que é fundamentalmente liberal, tem muito a dizer 
ao indivíduo, isto é, ambos se complementam.  

Por fim, podemos dizer que Dewey tendia a valorizar muito mais 
o ato de fazer do que o ato de aprender. Defendia a liberdade do aluno, 
mas uma liberdade liberal, um individualismo burguês em que nada escapa 
a lógica econômica. A defesa do consenso social teria um fim mais 
pragmático do que propriamente comunitário, político e coletivo. Não 
seria exagero dizer que a sua ideia de cidadão é de um cidadão branco 
burguês moldado pelos federalistas americanos Jefferson e Madison. 
Nesta democracia a liberdade é antes de tudo questionável16.  Tal 
democracia “falava dos direitos das minorias em geral, mas era evidente 
que tinha em mente uma minoria especial, a dos opulentos, a qual deveria 
ser protegida contra a maioria” (Chomsky, 1997, p. 262). 

 

Considerações Finais 

 

Na concepção educacional de Dewey é marcante a relação entre a 
individualidade liberal e o mundo exterior por meio de experiências 
prévias para a solução de problemas. A educação progressiva não seria 
apenas uma improvisação dos conteúdos, mas um questionamento das 
tradições pedagógicas e dos hábitos institucionais que não colocariam em 
risco a economia e a política do sistema. Dewey elege como alvo a 
pedagogia tradicional, mas não toca nos pilares da sociedade capitalista. A 
sua opção é antes de tudo aperfeiçoar um método fincado no conceito de 

 
16 Segundo Sílvio Gallo “A contrário da perspectiva burguesa, a liberdade de um não 
termina onde começa a liberdade do outro, mas ambas as liberdades começam juntas, e 
uma é a garantia da outra” (Gallo, 2015, p. 104). 
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experiência, consenso e promoção de reformas sociais na democracia 
burguesa. 

Dewey nos passa a ideia de uma democracia pluralista, que é a 
expressão maior das democracias capitalistas. A base desta democracia é a 
teoria política clássica que aborda as relações econômicas e sociais entre 
os indivíduos. O que está por trás da ideia de democracia pluralista é a 
liberdade individual de mercado e a individualidade política. O que se 
questiona, sobretudo, é a possibilidade de um Estado democrático liberal. 
O Estado nada mais seria uma instituição que garantiria o funcionamento 
do mercado que estaria sempre estimulado pelo desejo de consumo e 
vantagens materiais dos indivíduos. 

Se Dewey é antiplatônico, conserva ainda uma concepção liberal 
do indivíduo como sujeito das ações, o grande fundador que busca suas 
verdades. O seu indivíduo é um fundador com aspirações e valores 
pessoais. Mas é um sujeito fundador que se equilibra entre o individual e o 
social. Ele é o centro descentrado. Ele é o histórico, o consensual, e 
também o liberal e capitalista. A defesa que faz da liberdade do aluno, tal 
como de um liberal, é a de um pluralismo domesticado e consensual, com 
princípios morais universalizantes. 

Ele é o indivíduo projetado que busca incorporar o social, mas 
não consegue dissipar qualquer interesse puramente pessoal e 
individualista. O seu caráter é individualista e consensualmente burguês. 

De orientação liberal, defende uma escola com princípios liberais e 
interações sociais. Para Dewey a vida acontece pela transmissão de 
culturas via educação, que para ele é a principal via para a socialização, 
interação e manutenção do sistema. O adulto se faz presente para se evitar 
erros e mediar discussões. Mas o que o impediria de impor regras e 
normas? Mesmo assim acredita num compartilhamento de experiências 
que desencadeie um processo de reflexão e de aprendizagem de forma 
amadurecida. O professor de Dewey não é contra o sistema. Educar para 
Dewey não é transgredir-se politicamente, mas alienar-se aos ideais 
democráticos burgueses. A escola deweyana é dimensionada como o 
espaço da atividade humana e do fazer, das realizações decorrentes de 
suas experiências. O mercado e o reformismo social é o seu pano de 
fundo. A escola transforma-se no espaço da simplificação da 
complexidade social, no espaço que bloqueia interferências negativas no 
processo de aprendizagem, no espaço para o desenvolvimento crítico, 
moral e socializador dos indivíduos. O essencial é a constatação das 
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experiências historicamente verdadeiras feitas pelos indivíduos por 
intermédio do consenso social. É um tradicionalismo invertido. Não se 
trata de um consenso social conservador aos moldes de Comte, que 
ambicionava uma sociologia sintética com resultados precisos à 
semelhança das ciências exatas. A ciência analítica estaria a contrapelo de 
seus propósitos. Pouco importa a ciência em si, mas a significação para o 
indivíduo. Não se reconstrói apenas por se reconstruir. Não se cria apenas 
por criar. Tudo tem um significado e sentido. E esse sentido se projeta ao 
encontro do indivíduo burguês. Dewey não desconstrói e nem dissolve o 
indivíduo na experiência, mas reforça ainda mais o papel individual no 
social burguês para atingir o consenso e a verdade. Há uma edificação do 
indivíduo na experiência e na sua essência: a atividade que faz e atua17. 
Nada transcende as possibilidades atingidas pela experiência. A 
experiência é a medida do sujeito, mas nunca a experiência trivial do 
indivíduo que se consome na própria experiência em busca do seu próprio 
limite. Ele não se dissolve, ele se reconstrói sucessivamente. Colocar as 
verdades em xeque por intermédio da experiência não significa colocar em 
xeque a identidade e muito menos significa uma emancipação social do 
indivíduo. A experiência é uma transposição direta do vivido. Ela tem 
passado, mas tem futuro, e esse para Dewey é o caminho mais seguro para 
a verdade.  
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